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Braços para a Lavoura e nâo somente braços
:ALEX^NDRE ( HITTO;

É cada vez mais deprimente a situação da lavoura, pe­
la falta de braços. E procura-se corregir esse estado de cou- 
sas com a imigração.

Mas. até agora, é diminutissima a porcentagem de imi­
grantes ingressada no Brasil e, ainda constituida de «cha­
mados».

«Chamados» são justamente aqueles que aqui possuem 
parentes que solicitam a sua vinda, peculiarmente em con 
dições de custearem as despesas de viagem e; sustenta-los 
depois, caso fôr preciso, enquanto aguardam colocação.

Imigrantes! Imigrantes «gran finos», poderiamos dizer. 
Pois, segundo fomos informados, a despesa de viagem, «per 
capita», atualmente, da PYança, Italia, Bélgica etc. é calcu 
lada em 6.000 (.Cruzeiros.

Chegando a Santos esses «chamados», serão esperados, 
levados a um excelente hotel, permanecendo ai até o mo­
mento de receberem a sua bagagem na alfândega. E, depois, 
enquanto a caminho do destino, o que houver de bom e do 
melhor.

Parentes, e só transcorridos alguns meses, iniciarão as 
suas atividades. Resumo: enquanto ficará um imigrante des­
sa natureza? De 10.000 a 12.000 Cruzeiros, fazendo as contas 
com economia.

E sujeitar se-ão, depois, á lavoura se forem contadinos? 
Ou quererão logo abandonar as ferramentas rurais, ou que­
rerão ainda estar em igual posição econômica de quem os 
chamou ?

Neste caso, convirá ao Brasil imigrantes no verdadeiro 
sentido da palavr» ?

Antes, não seria melhor reverter as fabulosas somas 
empregadas na vinda dos «chamados», em beneficio do nos 
80 camponez, metido na lavoura sem o menor recurso ?

«Gran finos?» Basta nós. O Brasil precisa de braços 
sim, mas não somente de braços que venham acarretar ain­
da mais a precária situação dos que aqui já estão, cuja sub- 
xistência é insuportável.

O Brasil precisa de imigrantes dispostos ao trabalho e 
que visam o progresso e não daqueles que invejam posições 
antes de tudo. rebelando.se se é que não conseguem, desde 
logo, passar desta para aquela profissão. Destes o Brasil não 
necessita. «Gran finos» basta nós, como dissemos.

Natal dos Pobres e das Creanças
Promovido pelo Vigá 

rio da Paróquia, Legião 
Brasileira de Assistência, 
Irmãs Missionárias do E- 
gito, do Hospital e do 
Jardim da Infância, rea­
lizar-se-á no corrente a- 
no, o Natal dos Pobres e 
Creanças do Catecismo.

Pela Madre Superiora 
do Hospital foi feito um 
pedido ao sr. Oswaldo 
de Barros, que já aten­
deu enviando 3 caixões 
de brinquedos para as 
creanças.

O Natal consistirá de 
uma novena solene com 
comunhão geral das cre­
anças de manhã e resa 
á noite.

No dia 24 será feita 
farta distribuição de ali­
mentos, carne e roupa aos 
pobres e no dia 25 de

Dezembro, festa do Natal, 
distribuição de brinque­
dos e doces ás creanças. 
Durante o dia haverá no 
Largo da Matriz uma fes­
ta esportiva para as cre­
anças com diversos prê­
mios.

Assim, como anos an­
teriores, os pobres e as 
creanças terão, no ano vi­
gente 0 seu alegre Natal.

Reina grande entusias­
mo no meio da creançada.

C U ID A D O  com os MENORES
Cabe a maior parte aos 

srs. pais observarem os 
hábitos de seus filhos fó- 
ra do lar: frequência de 
cinema e lugares onde 
lhes é proibida a entrada.

E nesse sentido, em U- 
birama, está sendo ini­
ciada tremenda campa­
nha. E nós, militantes da 
imprensa local, não po- 
dianios ficar indiferentes 
a essa grandiosa cruzada.

Segundo fomos infor­
mados, as casas de di­
versões e cinema foram 
notificados de que devem 
fixar avisos, cabendo aos 
srs. proprietários a obri­
gação de proibir termi- 
nantemeute o ingresso a 
menores.

Agora chamamos aten­
ção dos srs. pais que na 
censura do cintma pare­
cerá «impróprio para me­
nores até a idade tal», 
«proibida a entrada a 
menores».

No primeiro caso, con­
forme a idade, bem en­
tendido, o menor só po­
derá entrar acompanhado 
do progenitor ou respon­
sável, para que este te­
nha conhecimento da e- 
ducação moral que seu 
filho adquire no momento, 
com a exibição do filme.

No segundo caso, uma 
vez fixado o aviso: «proi­
bida a entrada a meno­
res», aqui cabe responsa­
bilidade absoluta da im­
prensa corresponder á 
censura e aos snrs. pais 
evitar que seus filhos se 
apresentem á porta do 
cinema, com intenção de 
ingressar.

De partes competentes, 
temos conhecimento tam­
bém que dentro de pou­
cos dias, a partir das 21

horas, não serão tolera­
dos namoros em bancos 
do jardim público. O guar 
da da «Praça da Bandei­
ra» terá ordens expressas 
de recolher o «casaizi 
nho» transgressor das me­
didas.

Porem, nós da impren­
sa, desejamos que nenhu­
ma dessas medidas ve­
nham atingir diretamente 
quem quer que seja, con­
tamos com a boa e ex­
pontânea cooperação dos 
ubiramenses na grandiosa 
cruzada em prol aos bons 
costumes da creança, em 
Ubirama, evitando assim 
dissabores.

Educandário Coração 
de Maria

«

Preces a sua Inauguração provisória
Quasi completamente ada- 

tado o prédio da ex-Socie- 
dade Italiana, onde pa.«isará a 
funcionar o Jardim da Infân­
cia e anexo ao qual a Esco­
la Doméstica.

Não obstante, a grande di­
ficuldade na aquisição de 
material de construção, cau­
sa que atualmente altera to­
dos 08 planos das obras de 
fefro, cal e cimento, assim 
mesmo, a Comissão não tem 
poupado esforços no sentido 
de entregar a Ubirama aque­
le estabelecimento de ensino 
pré-primário, quanto antes.

Assim sendo, dentro de pou­
cos dias, o «Educandário Co­
ração de Maria» será entre­
gue á sua direção, da qual 
receberá inteligente orien­
tação, bastante e grandemen­
te aproveitado pelas crianças 
da nossa cidade.

HOJE NO CINE GUARANÍ

EPOPEIA DE ALEGRIA
JEANETTE MAC DONALD

TIRO DE GUERRA E M  N O SSO  MUNICÍPIO
Esteve em nossa reda­

ção nestes últimos dias 
um grupo de jovens so- 
licitando-nos informações 
sobre o Tiro de Guerra 
em nossa cidade.

Respondendo-lhes in­

formamos, Dão só a eles, 
como também aos inte­
ressados a adquirir a ca­
derneta de reservista, que 
conversando com o Pre­
sidente do Tiro 458 em 
nóssa cidade, sr. Eva-

risto Canova, disse-nos 
que está aguardf^ndo or­
dens de instalação, como 
a vinda do instrutor, que 
será divulgada por inter­
médio deste semanário 
ainda no corrente ano.
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f  p t e l í c l
o  C. A. Lençoense vitorio­
so por 3 a O sobre o C. A. 
Linense na primeira par­
tida da disputa da tat̂ a 
SjA i^nix Paecola Comér­

cio e indústria.

Narciso I, Helío 1 e Renatinlio 1, 
marcadores para os locais

Domingo passado, na 
«cancha» local, como se 
vinha anunciando, reali­
zou-se 0 primeiro encon­
tro do «Melhor de Três», 
enire o C. A. Lençoense 
e C.A. Linense em dispu­
ta da taça «S/A LUIZ 
PAOCOLA COME’RCIO 
E INDÚSTRIA, oferecida 
especialmente para o ven­
cedor da «melhor».

Não obstante, os locais 
se impuzessem pelo es­
core de 3 a 0, ambas as 
equipes confirmaram as 
previsões, apresentando 
sensacional embate, no 
desenrolar do qual vi­
mos um perfeito e apre­
ciável padrão de jogo. 
Tanto vencedores como 
vencidos estiveram a al­
tura de oferecer, ao nu­
meroso público que se 
acotovelou ao redor da 
nossa principal praça de 
esporte, uma jornada e- 
mocionante, transpare­
cendo, acima de tudo, a 
perfeita disciplina dos 22 
homens no gramado.

Ainda que os lances e- 
letrizantes não fossem 
em número reduzidos, 
proporcionados por am 
bas as turmas, no perío­
do inicial não foi aberta 
a contagem, o «placard» 
manteve-se inviolável. Is­
to porque o forte vento 
contribuiu bastante para 
desviar todas as belas 
jogadas.

Mas, pelo que se vinha 
notando nos primeiros 45 
minutos de jogo, fazia 
transparecer que a «vira­
da» encontraria os len- 
çoenses em eficienciên- 
cia superior aos seus a- 
dversários, visto os visi­
tantes mais procurarem 
a defensiva do que o a- 
taque, queriam evitar go­
leada, como disseram.

E assim os pupilos de 
Sebastião, atuando supe­

riormente no periüdo fi­
nal, conseguiram t r ê s  
brechas, marcando os 
tentos da vitória mereci­
da. O primeiro consigna­
do por Narciso, envian­
do um petardo de 40 
jardas; o segundo espe- 
tacularmtnte marcado  
por Helio e terceiro Re- 
natinho, logrando o ar­
queiro linense, quando 
lhe escapou a pelota das 
mãos.

Assim, estava decreta­
da a derrota da turma 
de «Baleia» na nossa 
«cancha», por 3 a 0, em 
disputa da «melhor das 
três», a cujo vencedor 
será oferecida a linda 
taça «S/A LUIZ Pa CCO- 
LA COMÉRCIO e INDÚS­
TRIA», proporcionando 
ao povo de nossa terra 
excelente espetáculo es­
portivo.

O quadro lençoense 
entrou com a seguinte 
organização: Oberdan,  
Narciso e Limão; Belfa- 
re, Ismael e Abilio; Da- 
vid, (depois Helio), Mano, 
Darcon II, Renatinho e 
Tite.

Arbitrou, o sr. Artur 
Janeiro, da F.P.F., tendo 
uma atuação satisfató­
ria.
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S, Paulo S. A.

FUNDADO EM 1924

Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. S 9.646.276,30

SEDK CENTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

AGENCI.IS:

FILIA IS: ^
- - - - - - - - - -  l ÜCuritiba, Rio de Janeiro e Santos.
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Barra Mansa (Estado do R io) —  Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacarel — Jaú- 
IjOrena— Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim- 
Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo —  
Santo André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubiram a— (todas no Estado de São 
1’aulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

C aravana Linense
A caravana visitante 

veio integrada também 
do sr. Edilio do Prado, 
presidente do C. A. Li­
nense, do popular «Ba­
leia» técnico esportivo 
daquela entidade espor­
tiva e do sr. Armando 
Roalando Paccola, sendo 
entre nós alvo de cari­
nhosas atenções.

Boas Taxas para Contas de Depo'sitos

441 Todas as Operações Bancárias

Agência em UBiRAMA: Rua 15 de Novembro, 779

i-m

Estandarte com as co­
res do Linense

Antes de ter inicio o 
esperado prélio, o sr. Edi­
lio do Prado fez uso da 
palavra, entregando ao 
C. A .  Lençoense um be­
líssimo estandarte com 
com as cores do Linense.

Agradeceu o dr. Jai­
me de Barros Campello, 
em nome da turma local.

Aspirantes do C.A. Len­
çoense vs. Fartura F. C.

Disputando a prelimi­
nar, defrontaram-se, do- 
miugo último, os Aspi­
rantes do C. A. Lençoen­
se versus Fartura F. C., 
vencendo os locais por 
2 a 1, marcando para os 
vencedores Renato e Laia 
e para os vencidos Vi­
cente.

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  DE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais’ e exírangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LB IB A M A

É UM A O O F N Ç A  G K A V f S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ÊSSE  G R A N D E  F L A G E L O  
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A  S Í F I L I S  SE  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  CO M O *

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR CE MOGIÍEIPA"
C O N H E C ID O  H Á  CU A N 0 5  

VENDê.-£;t i EM  T Ó D A  P A R I E

«Medicação anxiliar no 
tratamento da sífilis».

O  C.A. Lençoense jo ­
gará em Lins esta tarde, 
na segunda disputa da 
taça S/A Luiz Paccola 
Comércio e Indústria.

Jogando a segunda 
partida em disputa da 
taça S/A LUIZ PACCO­
LA COMÉRCIO E INDÚS­
TRIA, esta tarde o C. A. 
Lençoense atuará em 
Lins, frente ao C. A. Li­
nense.

A l ô !  A l ô !
È 67 qnem fala, o Fone 
que a Tintararia Centrai 
atende jsens amigos e fre- 

gnezes.

FRACOS 2. ANcM lCOSl 
Tomem :

VINHO CREOSOTADC
Do Ph. Ch. João dd Sllvd Silvcirã 

Empregedo coa «xito m < :

Tosses 
Resfriodos 
Bronchitei - 
Escrophulos* 
ConvalecAnças 

VINHO CREOSOTADC
é um gerador de saúde.
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Ex-interno por concurso do Pron to Socorro do Rio de Janeiro  —  Ex-interno por gM 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis ó cargo do Dr. ià  
Aguinaga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {R io de Janeiro) '%

P/ Caixa 35 — Fone, 48 UBIRAMA Estado de São Paulo í:=
SS.
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Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

A professora que ganhou uma batalha
(Narração de um conto)

Entre os 20 estados do 
Brasil, um deles o Rio Gran­
de, é como S. Paulo uma das 
regiões mais adiantadas do 
Brasil. Lá também existem 
escolas.

Há uma antiga em S. Ga­
briel, da professora D. Ame- 
lia.

Aquele povo quasi todo foi 
aluno dessa professora. A- 
prenderam a lêr, a escrever, 
a contar e também como se 
deve amar a pátria.

No tempo em que os avós 
das crianças de hoje estavam 
na escola, D. Amélia que e 
ra mocinha tinha um aluno 
muito aplicado, inteligente. 
Esse aluno se chamava .Toão 
Batista. Ele prestava muita 
atenção nas lições da profes­
sora. João Batista gostava 
muito de história do Brasil.

Quando a professora conta­
va as histórias dos heróis que 
trabalharam e lutaram pela 
glória do Brasil, João Batista 
ficava entusiasmado e sentia 
um arrepio de emoção no 
corpo inteiro.

Pensava: hei de defender 
sempre o meu querido Bra­
sil e lutar como os heróis lu­
taram. E assim aconteceu.

Passaram-se os anos.
Houve uma guerra e João 

Batista foi comandar as tro­
pas brasileiras.

No meio de todas as ban­
deiras, a do Brasil tremulava 
naquele campo de guerra e 
com ela o ânimo novo de 
gente aguerrida. Nossa ban­
deira anunciava ao mundo 
que 0 triunfo e a paz reina­
riam no coração dos homens.

Quando terminou a guerra, 
a bandeira auri.verde tremu 
lava vitoriosa nas montanhas 
da Italia, pois foi na Itaha 
que isto aconteceu.

João Batista começou a re­

cordar-se como num sonho 
de tudo de sua pátria.

Lembra-se de quando ain­
da criança, todos os dias ia 
á esc('la e de sua querida 
professora a falar, com or 
gulho e entusiasmo dos he­
róis que lutaram e venceram.

João Batista agora um ven 
cedor, escreveu uma carta.

Eia de agradecimento a 
sua professora velhinha, apo­
sentada, que ajudou lhe a ga­
nhar a batalha. No fim da 
carta ele colocou sua assin-i- 
tura: General João Batista 
Mascareuhas de Morais • Co­
mandante da P. E B.

Norma Damascena —  3.o ano

Edital de Leilão
O Doutor José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi­
to désta cidade e comar­
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc...

F A Z  saber aos que o 
presente edital virem ou 
dele conhecimento tive­
rem que, no dia dose (12) 
de Novembro, p. futuro, 
ás trese (13) horas, em 
frente ao Edificio do Fó­
rum e Cadeia,, nésta ci­
dade de Agudos, o por­
teiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer, 
levará em leilão, para 
pagamento de custas e 
impostos orçados no in­
ventário dos bens deixa­
dos pelo finado NAOZO 
SAITO, bens pertencentes 
ao espólio inventariado, 
consistentes em cinco al­
queires de terras no va­
lor de Cr.$ 2.000,00 (dois 
mil cruzeiros), da parte 
de vinte e três alqueires

PROJETOS E CONSTRUÇÕES

O D ÍKD ID M  M l M D i r a
L . IC E N C IA D Í Í»

COPIAS H ELIO fiR AFICAS

Carteira Profissional n. 506/46 — Registro no Conselho 
Regional Engenharia Arquitetura n. R.—323/45.

Rua José Marcolino, 250 — U B I R A M A

de terras situados na fa­
zenda Três Capões des­
te municipio e comarca 
de Agudos, avaliadas a 
razão de Cr.$ 400,00, o 
alqueire, e que em seu 
todo divide com Manoel 
Rodrigues Gomes. Fran­
cisco Pires de Lemos e 
com 0 Ribeirão da Onça. 
— Dos respetivos autos 
conta uma certidão do 
Oficial do Registro de 
Imóveis desta comarca, 
da qual se verifica que 
Naozo Saito não consti­
tuiu hipoteca ou outros 
quaisquer onus reais so­
bre os bens acima refe­
ridos. E assim serão di 
tos bens levados á leilão 
no dia, hora e lugar su­
pra referidos. E, para 
que chegue ao conheci­
mento de quem póssa in­
teressar, mandei expedir 
0 presente que será afi­
xado e publicado na for­
ça da lei. Agudos, 18 de 
Outubro de l94tí. Eu, Vi­
cente F. Silve ra, escrivão su­
cessor, datilografei e su­
bscreví.

O Juiz de Direito 

a ) José Teixeira Pombo

Nada mais se continha 
em dito edital. Agudos, 
18 de Outubro de 1946.

O escm.

Vicente £<errcira Silveira j

Campeonato Amador d» 
interior

Ciabes qne continnam dis­
putando o certame

Até 0 presente momento o 
Campeonato Amador do Inte­
rior continua sendo disputa­
do pelos seguintes clubes;

Baurú Atlético iJube; Gua­
rani de Campinas; Cruzeiro, 
de Cruzeiro; A..A. Botucatuen- 
se, de Botucatú; Votorantim, 
de Sorocaba; Botafogo, de Ri­
beirão Preto e Internacional, 
de Bebedouro.

A ordem dos jogos:
Dia 27 — Baurú vs. Botafo­

go; Cruzeiro vs. Botucatuen- 
se; Internacional vs. Guarani; 
dia 3 de novembro: Botafogo 
vs. Cruzeiro; Botucatuense vs. 
internacional e Guarani vs. 
Votorantim; dia 10: Cruzeiro 
vs. Guarani; Internacional vs. 
Baurú e Votorantim vs. Bota­
fogo; dia 17; Botafogo vs. In­
ternacional; Botucatuense vs. 
Votorantim e Guarani vs. Bau­
rú; dia 24; Votorantim vs. Cru­
zeiro; Baurú vs. Botucatuense 
e Guarani vs Botafogo; dia 
1.0 de dezembro; Baurú vs. 
Votorantim; Botucatuense vs. 
Guarani e Internacional vs. 
Cruzeiro; e dia 8: Cruzeiro vs. 
Baurú; Votorantim vs. Inter­
nacional e Botafogo vs. Botu­
catuense.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ECO»

O  brazão de Ubirama, 
ou melhor, Lençóis

Uma vez o dispositivo 
constitucional restabele­
cendo o uso dos símbo­
los nos Estados e muni­
cípios, a exemplo de ou­
tras cidades, Ubirama, ou 
melhor, Lençóis, na fren­
te da prefeitura, deve co­
locar o seu brazão. Como 
também, restabelecer nos 
papéis da repartição pú­
blica municipal o emble­
ma com as armas do mu­
nicipio.

E 0 dia, no qual se rea­
lizará esse ato, deve ser 
considerado feriado mu­
nicipal.

Alfaiatíaria Ciccogil
(ConiccçõeN a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque, linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

U B I R A M A
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Teus olhos

Vendo os teus olhos grandes 
e pretos rolarem nas tuas órbi­
tas, lembra-me tantas cousas: flo­
res, cantos, música e poesia.

E atravez de alguns versos, di- 
zerte*ei o que eles são, com pa­
lavras que já foram ditas a outras 
mulheres, por eminentes poetas:

«Teus olhos são meus livros 
Oue livro há ai melhor, 
em que melhor se leia 
a página do amôr ?»

Machado de Assis
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Estação Virgílio Rocha

«Os belos olhos da mulher mais linda 
são duas fontes de mentira e crime 
onde dos homens a ventura finda».

Guimarães Passos

«Teus olhos em que distingo 
um frecheiro a me frechar, 
são belos como um domingo 
com sinos a repicar».

Batista Cepelos

«São fiôres azues boiando 
á tona dagua, de leve, 
esses dois olhos beijando 
o teu semblante de neve».

Auta de Souza

«Pelo seu rosto sempre lindo 
somem-se os olhos imortais 
quais dois faróis que vão fugindo 
e cada vez brilhando mais».

Belmiro Braga

«Como dois botões pequenos 
duas flores orvalhadas, 
teus olhos dormem serenos 
sob as pálpebras cerradas*.

Auta de Souza

«Teu olhar
é como o céo nas tardes ciaias, 
quando deslis m nuvens raras 
á luz do sol crepuscular.
Quem olha o céo, fica sonhando 
e esquece o mundo e o seu pesar; 
Também fico sonhando 
se estivesse olhando 
o teu olhar».

Mario de Alencar 

Assim vejo os teus olhos.

LISSER

Aniversários
Faz anos amanhã, a menina 

Angelina Aparecida Campion, 
íilha do sr. Primo Campiun e 
de d. Dalva Guidine Campion.

Dia 29, o menino Edvaldo 
Paccola, filho do snr. Silvio 
Paccola.

Dia 30, o sr. Benedito Bac- 
cili, residente em Santo Anas­
tácio; a menina Mariza Te- 
rezinha Baccili e a jovem Ed- 
nira Capelari

Dia 31, o snr. Flavio Cam- 
panari e a srta. Lucila Fer­
reira Braga, residente 
Campinas.

Dia 1.0 de novembro, o me­
nino Álvaro Caputo, a snra. 
Lina Bosi Canova, esposa do 
sr. Emanuel Canova.

Dia 2, a srta. Anita Nelli o 
menino Arnaldo Antonio, filho 
do sr. Vergilio hrezza e a me­
nina Maria José Paccola.

Como é notório «Vir­
gílio Rocha» é uma pe­
quena estação ferroviária 
situada num campo, des­
te município.

Passando por lá, ha 
dias, notamos em «Vir­
gílio Rocha» três com­
posições de carga esta­
cionada, quatro com a 
mista, na qual vínhamos.

Quatro longos trens, 
num extreito espaço, qua- 
si amoütoados um sobre 
o outro, esperando não 
sabemos o que. Talvez 
fosse lenha, ou estivessem 
dando passagem.

Mas, em ocasião, e não 
muito futura, a Soroca- 
bana terá que ampliar a 
estação «Virgilio Rocha», 
construindo também ca­
sas, porque aquelas que 
ali estão são casebres.

Ora, neste caso, quan­
to custaria a Sorocabana 
grandes melhoramentos 
em «Virgilio Rocha», ten­
do em vista primordial- 
meute o abastecimento 
da agua?

Então, não seria con- 
viniente para a Soroca 
bana, e Ubirama também, 
bem visto, trazer a for­
mação aos trens «Virgi­
lio Rocha»—Borebí até a 
estação de Ubirama.

Muità conveniência ha­
vería, tendo em vista 
principalmente o ramal 
de Quatá, que a titulo de 
«lenheiro», os trilhos vão 
avançando.

Neste caso, para a Com­
panhia Sorocabana o pla- 

em I no seria esse, aliás, mui­
to menos dispendioso pa­
ra a estrada e com pro­
porções de maior confor­
to, futuramente.

CO NTINUA A  c a m p a n h a
em prol do Jardim da infância e Escola Doméstica

Registramos mais as seguintes pessoas que contribuiram 

Campanha das Mesas e Balan<?os

1 mesa Cr.S 200,00
1 balanço 100,00
1 balanço 100,00

A lista de adesões acha-se com a srta. Assunta Aiello.

Irmãos Luminatti 
Antonio Lorenzetti Filho 
Jacomo N. Paccola

C a m p a n h a

DOS SÓ C IO S
Sabemos perfeitamen- 

te que uma entidade es­
portiva, principalmente 
do futebol, sem um nú­
mero apreciável de sócios 
não poderá subxistir de­
vidamente, como esta­
mos vendo com os gran­
des clubes da capital.

AS fabulosas rendas, 
ainda assim, não seriam 
suficientes para manter 
o profissionalismo atual, 
sem, antes de tudo, um 
apreciável qíiadro de só­
cios.

E é justamente isso que 
devemos pensar, caso 
quizermos manter um fu 
tebol destacado durante 
0 campeonato do interior.

Então, desde já, deve­
mos iniciar a campanha 
dos sócios. Mas, que seja 
verdadeira e eficiente.

Nascimento
Acha-se em festa desde o 

dia 21 do corrente, o lar do 
sr. Vitorio Américo Bottan 
e de dna. Aleticie Moretto 
Bottan, com o nascimento 
de um robusto menino que 
recebeu o nome de Arnal­
do Bottan.

EoSace Matrimonial
Realizou-se ontem na Ca­

pital Paulista o enlace ma­
trimonial do jovem aviador 
Alberto Masseran Ajrosa 
Barreto, com a distinta srta. 
Maria Helena Virissimo de 
Mattos, filha do dr. José 
Augusto Virissimo de Mat­
tos e de d. Anita de Mattos. 
O jovem casal seguirá de 
avião para Belem do Pará, 
onde irá residir.

0 Sr. Prestes Maia candidato ao governo estadual pelo Partido Trabalhista?
De círculos políticos da 

capital bandeirante, di­
vulga-se que 0 sr. Pres­
tes Maia, ex-prefeito de

S. Paulo, será candidato 
ao governo estadual pelo 
Partido Trabalhista Bra­
sileiro,

r. ^ y ín fo n io  ^ e c/éesco
MÉDICO
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61

Não será feriado o dia 
1.0 de Novembro

Comunicam-nos: «O di­
retor Geral do Departa­
mento Estadual do Tra­
balho de conformidade 
com 0 disposto no De­
creto-lei n.o 9.509, de 24 
de julho de 1946, que a- 
provou o convênio cele­
brado em 20 de julho do 
corrente ano entre os go­
vernos da União e do Es­
tado de São Paulo, para 
a fiscalização das leis 
trabalhistas ueste Estado, 
leva ao conhecimento dos 
interessados que em vis­
ta do dia 2 de novembro 
do corr<-nte ano, dia de 
Finados, feriado nacional, 
cair num sábado, o dia 
1.0 de novembro, sexta- 
feira, dia de Todos os 
Santos, embora conside­
rado dia santo de guarda 
pelo comunicado enviado 
á imprensa local, em 2 dt 
junho de 1946, pela ex­
tinta Delegacia Regional 
do Trabalho, não será 
considerado feriado, sen­
do, nesse dia, permitido 
0 trabalho. Nessas con­
dições, com as ressalvas 
dos artigos 68 e 69 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-lei n. 5.452, de 1.® 
de Maio de 1943, artigos 
e explicitados pela por­
taria ministerial Cm-342, 
de 17 de agosto de 1940, 
será permitido o trabalho 
em todo o território do 
Estado de São Paulo, no 
dia 1.0 de Novembro de 
1946».

0 Posto de Saúde será brevemen- 
te instalado nesta cidade
Ha tempo que o go­

verno decretou a criação 
de um Posto de Saúde 
nesta cidade. Agora, en­
tretanto, segundo se pu- 
bUca, 0 mesmo será ins­
talado dentro de poucos 
dias.


